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Resumo:Estetrabalhofazpartedosresultadosdapesquisa,aníveldemestradoacadêmico,“CAPOEIRA É 
TUDO O QUE A BOCA COME?”: a formação de uma cultura negra no Pará, a estrutura curricular da Educação Física 
e a lei 9696/98”(ALENCARFILHO,2020),vinculadaaoPPGEDUC.Duranteapesquisa,foirealizadotra-
balhodecampojuntoaumgrupodeCapoeiraAngoladenominadoMalungoCentrodeCapoeiraAngola,o
quenoslevouaconheceroBandodaBravaeasformadorasdoMalungoCentrodeCapoeiraAngolanoPará.
Umdosobjetivosdestetrabalhoédescrever,mesmoquesuperficialmente,acapoeiragemfemininanoPará
nofinaldoséculoXIXeiníciodoXX(OLIVEIRAeLEAL,2009),eoprocessodeconstruçãodoBando
daBravanoiníciodoséculoXXI.OBandodaBravaseorganizadefendendoepraticandoaautogestãoem
suaorganização,baseadanacooperaçãoeajudamútuaentreasintegrantes.Temaperspectivadecoletividade
baseadanaancestralidadefemininadematrizafricana.Atravésdarevisãodematerialhistoriográfico,daanálise
deentrevistasremotas,pesquisaparticipanteeatividadedecampo,comoetnografia(BRANDÃO,1999),pre-
tendemostratardessesdistintoserelevantesmomentoshistóricosdacapoeiragemfemininanoPará.

Palavras Chave:Capoeira.BandodaBrava.Malungo.Pará.História.

Resumen:Estetrabajoformapartedelosresultadosdelproyectodeinvestigacióndeniveldemaestríaacadé-
mica"CAPOEIRAÉTUDOQUEABOCACOME?":laformacióndeunaculturanegraenPará,laestruc-
turacurriculardelaEducaciónFísicaylaley9696/98(ALENCARFILHO,2020),vinculadaalPPGEDUC.
Durantelainvestigación,serealizóuntrabajodecampoconungrupodeCapoeiraAngolallamadoMalungo
CentrodeCapoeiraAngola,loquenosllevóaconoceraBandodaBravayalosentrenadoresdeMalungoCen-
trodeCapoeiraAngolaenPará.Unodelosobjetivosdeestetrabajoesdescribir,aunqueseasuperficialmente,
elcapoeiragemfemeninoenParáafinalesdelsigloXIXyprincipiosdelXX(OLIVEIRAyLEAL,2009/),
yelprocesodeconstruccióndeBandodaBravaaprincipiosdelsigloXXI.ElBandodaBravaseorganiza
defendiendoypracticandolaautogestiónensuorganización,basadaenlacooperaciónylaayudamutuaentre
losmiembros.Tienelaperspectivadelacolectividadbasadaenlaascendenciafemeninadelamatrizafricana.
Atravésdelarevisióndematerialhistoriográfico,elanálisisdeentrevistasadistancia,lainvestigaciónpartici-
panteylaactividaddecampo,comolaetnografía(BRANDÃO,1999),pretendemosabordarestosdistintosy
relevantesmomentoshistóricosdelcapoeiragemfemeninoenPará.

Palabras Claves:Capoeira.BandodaBrava.Malungo.Pará.Historia.
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INTRODUÇÃO

RegistrosdapresençadacapoeiragememBelémdoParáforamencontradosemartigos
dejornaisdaprimeiraesegundametadedoséculoXIX.Issonãosignificaafirmarasuaau-
sêncianoséculoXVIIInacapitalparaense.Ospraticantes,conhecidoscomocapoeiras,eram
principalmentenegrosescravizadosepessoasquepartilhavamexperiênciascomeles,quese
encontravamemsituaçõesdiversasdemarginalidade(LEAL,2008;SALLES,2015).

Algumasdessaspessoasquepartilhavamexperiênciascomoscapoeiras,equetambém
se encontravam em situações diversas demarginalidade, erammulheres pobres. As fontes
indicamquemuitasmulheresforampresasnoséculoXIXemBelém,devidoabrigaseativi-
dadesnãocondizentescomoprojetodemulheridealparaospreceitoscristãosdasociedade
doséculoXIX.Algumasforamdetidascomarmasvinculadasàcapoeiragem,alémdisso,o
usodegolpesdacapoeiragemdaépocaduranteosmomentosdebrigaededefesacorporal
foramregistradospelosjornais.Essasmulhereseramvistaseforamcitadaspelosarticulistas
dosjornaiscomomeretrizes,vadias,desordeiras,demáfamíliaecapoeiras.Essesfatostêm
elementosquecontribuemparacompreensãoeinterpretaçãodadinâmicadastrocasdeexpe-
riênciasentremulheresehomensnacapoeiragem.NasruascomplexasdeBelém,asmulheres
ehomenscapoeirassofreramcompadrõespluraisdeviolências.Defenderamosseuscorpos
eseusterritóriosdesobrevivência.Elascompartilharamosperigosdasruaseasestratégiasde
resistênciacomoshomens.Osconhecimentosdacapoeiragemeramimprescindíveis,inclusive
paraenfrentaraculturadoestupro.

Asfontestambémmostramqueasmulherescapoeirasapareceramvinculadasaoutras
questões,nãosomenteàdenúnciapolicial(OLIVEIRA;LEAL,2009).Elasrealizaramdesor-
dens,brincaramdeboi-bumbá,dançaramebeberam.Asautoridades,asnormasdecontrolee
apolíciaforamdesafiadasporelas.Cabeçadas,rabosdearraia,navalhadaseesfaqueamentos
estavamemseuscotidianos.Sim,foramespancadas,presaseperseguidas.

A proposta desse trabalho é limitada a doismomentos da historiografia da capoeira
femininanoParáeaalgumasdesuasprotagonistas.Oprimeiromomentotratadapresença
demulheresnacapoeiragemdofinaldoséculoXIXe iníciodoXX(OLIVEIRAeLEAL,

Abstract:Thisworkispartof theresultsof theresearchattheacademicmaster's level,“IsCAPOEIRA
EVERYTHINGTHEMOUTHCOME?”:theformationof ablackcultureinPará,thecurriculumstructure
of PhysicalEducationandthelaw9696/98”(ALENCARFILHO,2020),linkedtoPPGEDUC.Duringthe
research,fieldworkwascarriedoutwithagroupof CapoeiraAngolacalledMalungoCentrodeCapoeiraAn-
gola,whichledustomeetBandodaBravaandthetrainersof MalungoCentrodeCapoeiraAngolainPará.
Oneof theobjectivesof thisworkistodescribe,evensuperficially,aboutfemalecapoeirageminParáatthe
endof the19thcenturyandbeginningof the20thcentury(OLIVEIRAandLEAL,2009),andthecons-
tructionprocessof BandodaBravainthebeginningof the21stcentury.BandodaBravaorganizesitself by
defendingandpracticingself-managementinitsorganization,basedoncooperationandmutualhelpamong
itsmembers.Ithastheperspectiveof collectivitybasedonfemaleancestryof Africanorigin.Throughthe
reviewof historiographicalmaterial,theanalysisof remoteinterviews,participantresearchandfieldactivity,
suchasethnography(BRANDÃO,1999),weintendtoaddressthesedistinctandrelevanthistoricalmoments
of femalecapoeirageminPará.

Key-words:Capoeira.BandodaBrava.Malungo.Pará.History.
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2009).Osegundo,doprocessodeconstrução,dahistória,daorganizaçãodoBandodaBrava
edastrocasdeexperiênciasentreasangoleirasdoBandoeoscapoeirasdoMalungoCentro
deCapoeiraAngola,alémdosencontrosdeformaçãodoBandodaBrava,noiníciodoséculo
XXI.OBandoéumColetivodemulheresangoleirasprovenientesdeseiscidadesdoEstado
doPará(Bragança,Belém,Cametá,Abaetetuba,GoianésiadoParáeNovaTimboteua).Asre-
dessociaissãoumadasferramentasdecomunicação,organizaçãoedivulgaçãodesuasações.
Na plataforma do Youtube, pormeio do canalMalungo Centro de Capoeira Angola, elas
exibemoprograma:AVozdasBravas(HistóriaeHistórias).Objetivamente,oprogramadá
visibilidadeparamulheresCapoeirasdedistintostemposeformações.Noterceiromomento,
as formadorasdoMalungoCentrodeCapoeiraAngolanoPará serãoapresentadasapartir
doprograma:AVozdasBravas(históriaehistórias)ededocumentosdoMalungoCentrode
CapoeiraAngola.

1. A Capoeiragem Feminina no Pará (final do século XIX e início do XX)

[...]umartigopublicadoemnovembrode1876nojornalA Constituição in-
formava,sobaepígrafeQue mulher capoeira!,ocasomaisantigodeprisãodeuma
mulhercapoeira.Tratava-seda“cafuzaJerônima,escravadeCaetanoAntôniode
Lemos”,queforapresaàs“7horasdanoite,porpraçasdo4ºBatalhãodeArti-
lharia”.(OLIVEIRA;LEAL,2009,p.149)

Desdeasprimeirasinvasões,pilhagenseexplorações,aculturaeocorpobrancoeuropeu
passarama ser fomentadospeloscolonizadorescomo imprescindíveisparaaordemeopro-
gressodosnossosenossasancestraisautóctones.NoBrasil,tantoaburguesiaimperialquantoa
republicanaviamnaEuropaumexemplodecorpo“perfeito”e“civilizado”,comoaformadese
vestir,andar,exercitar,expressaresecomportar.Amissãofoiecontinuasendoadeharmonizar
adualidadeentrecorpoemente,padronizandoecivilizandoosdiferentesaosmoldeseuropeus.
Osmissionáriosdaciência,daigreja,dapolítica,enfim,dosistemacolonialista,usaramvárias
armas,dasquais:deus,estupro,escravidão,ciência,racismos, leis,pátria,famíliaedemocracia
foramdisparadosaolongodotempo.

Duranteoprocessohistóricoedeformaçãodaculturanacional,oEstadoimplantoue
propagouocorpobrancoparaasociedadebrasileirasistematicamentenofinaldoséculoXIX
einíciodoXX.EducaçãoFísicaassimcomooshigienistasdaquelecontextoforammecanis-
mosrepressivosedepropagaçãodoscolonizadores.AEducaçãoFísica“desempenhouum
papelimportantenocontroledaculturasubalterna,umavezquecoubeaelaaresponsabilida-
dededitarasregrasparaacomposiçãodocorpodesejadopelosistema”(SILVA,2002,p.70).
Porém,outrasferramentasdecontroleemarginalização,alémdaEducaçãoFísicaelegislação
existente,foramimplantadasnoimagináriosocialparaconstruirumapseudoetnografia1das
“sub-raças”e“culturasubalterna”.Aexaltaçãodocorpomasculinofoidivulgadacomouma
estratégiapela“ciênciauniversal” emídias racistasdoperíodo, tais comoos jornaisCorreio 
Paulistano, A Redempção,entretantosoutros(MENDES,2018).
1“Deveserentendidaaquicomoausênciadelevantamentosdensosdedadosrelacionadosàcultura,afilosofiadevida,
entreoutros, especialmentedasparticularidades afro-brasileiras, pordeterminados articulistas, escrivãesdepolícia,
literatos,memorialistasecronistasconsideradosnestetrabalho“pseudoetnógrafos”quecontribuíramcomaideologia
burguesabrancaescravocrata”(ALENCARFILHO,2020,p.74).



Gênero na Amazônia, Belém, n. 20,jul./dez.,202186

Dossiê/Dossier
Nãoéporacasoqueoindivíduodassegmentaçõesprivilegiadassejulgasuperioremrelação

aosvaloresideológicossócio-raciais,“porissomesmo,admitecommaisfacilidadee,àsvezes,com
marcanteinsensibilidadeasituaçãodeinferioridadesocioeconômicaaquegeralmenteestãosub-
metidososbanidosdaelitefísica:'crioulos','paraíbas','caipiras',etc”(COSTA,1979,p.14).Essa
visãodemundobrancoeuropeuexistentenasociedadebrasileirafoinaturalizandooracismo.As
relaçõessociais,culturais,depodereoscorposdiferentesdopadrãocolonizadorreceberamarbi-
trariamenteinterpretaçõespolíticasesociaisdeinferioridadeesubmissão.Osdefensoresbrancos
dahierarquizaçãoracialbuscaramprovarqueasdesigualdadeseaexploraçãoeraminerentesàevo-
luçãohumana.ParaGomes(2017,p.46),“vivemosemumpaíscomumaestruturaracistaondea
cordapeledeumapessoainfelizmenteémaisdeterminanteparaoseudestinosocialdoqueoseu
caráter,asuahistória,asuatrajetória”.

A“superioridade”racialesocialdaburguesiabrancasemanteve,masnão
somenteporviadaconstruçãoeexaltaçãodocorpoburguês,essequeacarre-
touoaumentodo racismo,preconceitos sociais, exclusãoemarginalizaçãode
qualquersingularidadeétnicaquecontrapor-seaomodeloanatômico“perfeito”
construídopeloshigienistasseguidopelaEducaçãoFísica,eobviamentepelos
segmentosdasociedadedeconcepçãoeurocêntrica,colonizadoraeexploradora
(ALENCARFILHO,2020,p74).

Grandepartedasociedade,daciência,damídia,daideologiapredominantedaépocaimpôs
fortementeàsmulheresopensamentomachistadominantearespeitodeumprotótipodemulher
queseadequasseaospreceitosdasociedadeemconstrução.Afamíliatradicionalbrasileiraeos
conceitospré-estabelecidosdefemininoemasculinocorreriamsériosriscoscoma“desestabiliza-
çãodasantigasfronteirasdegênero”(RAGO,2001,p.63).Ofeminismodasruaseraumaafronta
aoparadigmadogmáticodopaternalismosocial,poiselasestavamnasruas,vendendo,comprando,
trabalhandoemambientesditosdehomens.Acapoeiragemfemininafoimaisumadasferramentas
delutaparaconquistaseigualdadessociais.

Oshigienistas,especificamenteosmédicostidoscomodonosdaciênciaedaverdadeabsoluta,
encontraramno“corpodamulheroslimitesfísicos,intelectuaisemoraisàsuaintegraçãonaesfera
pública.Esforçaram-separadefinir a especificidadedocorpo femininoemrelaçãoaomasculino,
acentuandoseusprincipaistraços:fraquezaepredestinaçãoàmaternidade”(RAGO,2001,p.63).

Nãosepodedeixardeproblematizareperguntar:quaismulhereseramvistascomaideiade
seremfrágeis,mães,inferiores,quaistinhamaimagemde“vadias”,quaistrabalhavamemcasae
foradecasa,asquenãotrabalhavam,asqueameaçavameasquenãoameaçavamosprivilégiosdos
homens,eoporquêdessesacontecimentos?Quetipodemulhereraconiventecomopaternalismo
ecomomachismo?Seráquedeterminadasmulheresparticiparamdaconstruçãode leisqueas
limitavameexcluíamdealgumasatividades?Separticiparam,dequeformaeporqueparticipa-
ram?Tantooshomensquantoasmulheresforamconiventesatécertopontonoqueconcerneàs
relaçõesdepoderentredominadasedominantes,porémasmulheresbrancasabastadasatendiam
ànormatividadedegêneroporconveniência, jáasmulherespretas, indígenasebrancaspobres
resistiramatécertamedidaàexclusãoeexploração.

OBrasil,nofinaldoséculoXIX,buscoufortementeadisciplinarizaçãosocialeculturalem
suatotalidade.Ocorpofemininofoiumdosprincipaisalvos.Devidoàpreocupaçãocomaforma-
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taçãodeumaidentidadenacional,amentalidadecolonizadadaintelectualidadebrasileiracobiçava
construirumaidentidadeculturalligadaàEuropa.Mecanismosderepressãonãoestavamforade
cogitação.SegundoOliveiraeLeal(2009,p.137),“asexperiênciasindígenaseasherançasculturais
africanasnãodeveriamser levadasemconsideração;pelocontrário,deveriamsereliminadasdo
cotidianosocial”.

Aarquiteturadasmetrópolessãoumdosváriosexemplosconcretosdainspiraçãodos
abastadosdoperíodo.Asvestimentasmaisseaproximavamdarealidadeárticadoquedatro-
pical.Ocorpoculturaldeveriaseguirregrasestabelecidas,senãoseriainvisibilizado,presoou
morto.Ocorpo femininoque fugissedospadrões impostoseraatacado,denunciado, tinha
quesercontidopelobemdacivilização,dafamília,dareligião,damasculinidadehegemônica.
Asmulheresqueserebelaramrepresentavamumperigoparaosprivilegiados,entreelas,as
mulherescapoeiras.

Apresençafemininanãoestariamaiscontidanosdiscursosdaarteesim
nasdenúnciasjornalísticas,nasproibiçõesviacódigodeposturasounarepressão
policialdireta.Seemqualquertema–comootrabalhodoméstico,aprostitui-
çãoouosconflitosfísicos–ocomportamentodamulherpoderiasercriticado
visandoàdisciplinarização,haviaumapráticaqueadenúnciadestacavaporseu
aspectobastantesingularemrelaçãoaousodocorpofeminino.Tratava-seda
associaçãodiretaentrecomportamentofemininoeapráticadacapoeira,onde
muitas vezes amulher era denunciada por ser capoeira (OLIVEIRA; LEAL,
2009,p.138).

Sim,existiammulherescapoeirasnoséculoXIXnoPará.Obviamentequeascapoeiras
doséculoXIXeiníciodoXXnãotinhamoperfilmuitopróximodascapoeirasdemeados
doséculoXXeiníciodoXXI.ComotambémoformatodeCapoeiraqueconhecemoshoje
nãoéigualaodoséculoXIX.NoséculoXIX,asmusicalidadesdacapoeiragemvinhamdos
batuques,dossambas,dosbumba-meu-boi,dosdesfilescívicosedereligiosidadesafro-bra-
sileirasetc (SALLES,2015).Nãotinhaorquestracomoaconhecemoshoje,nemacademias
ecampeonatos.Apesardarepressão,duranteaprática,ojogoeralivredepadronizaçõesou
regraspré-estabelecidas.Alémdisso,muitos termoscomomeretrizes,desordeirasentreou-
tros estavam ligados diretamente à capoeiragem.Nesse sentido, nem todas asmeretrizes e
desordeiraseramcapoeiras,masascapoeirasforamchamadasarbitrariamentedemeretrizes,
desordeiras,demáfamília.

Aprenderacapoeiragemnesseperíodonãosetratavaapenasdeviveraculturaquefa-
ziamparte,masprincipalmentedeviveraculturaparasobreviver,selibertardasdefiniçõese
obrigaçõesqueforamdirecionadasparaasmulheres.Acampanhadecaçaàsmulheresquenão
seenquadramnospreceitosexclusivosdepiegascristãfoifortementepropagadapelamídia
emBelém.Reparemos:

[...]Asociedadeparaenseapelaparaaautoridadecompetenteque,empre-
gandotodaaenergiahádecumpriroseudever,garantindoassimapazemtoda
equalquerparteondeessasmeretrizesprocuremseconfundircomasfamílias
(DIÁRIOSDENOTÍCIAS,21jul.1896apudOLIVEIRA;LEAL,2009,p.143).
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AfontejornalísticadofinaldoséculoXIXmostraexplicitamenteumapropagandaeum

apeloparaapráticadacampanhadedisciplinamentodocomportamentofeminino.Aomesmo
tempoemquecoibiramas“meretrizes”,passavamumamensagemparaasoutrasmulheres
sobreocomportamentoquenãodeveriaserseguido;casoofosse,obraçodasautoridades
cairiaenergicamentesobreelas.

Paraoarticulista,asociedadeeafamíliaparaenseselimitavamaosricoscomerciantes,
administradoreseseringalistas.Essestinhamos“bonscostumes”.Arealidadeconcretaéque
agrandemaioriadasociedadeparaensenãoeracompostaporcomerciantes,administradores
eseringalistas.Essesdetinhamocapital,porémeramminoria.

VejamosalgumasdaspossíveisautorasdacapoeiragemfemininanoParánofinaldosé-
culoXIXeiníciodoXXquequebraramaordemvigentedasociedadeforjadapelosprincípios
evisãodemundodoscolonizadores.MariaMeiaNoiteseriaumadelas.Essafoidenunciada
peloperiódicoDiário de Notícias,emsetembrode1897.Ojornaldenunciou“asimoralidades
quepraticaessamulherquasediariamente”eintentouquea“autoridadeobrigasseamesmaa
mudar-sed’ali,poisjánãoéaprimeiravezqueasfamíliasnosfazemessareclamação”(DIÁ-
RIOSDENOTÍCIAS,21jul.1896apudOLIVEIRA;LEAL,2009,p.143).

Odenunciante informoumuitopoucoa respeitode“MariaMeiaNoite”.Quemseria
ela?Qualeraoseunome,ofício?Quaisseriamessasimoralidades?Algumasdasimoralidades
poderiamser:beber,fumar,namorarcomquemequantosquisessem,andararmada,vestira
roupadoseuinteresse,estarnolugareseroquenãolheerapermitidopelosparadigmasda
época.Oprotestode“MariaMeiaNoite”preocupoutantooregimequefezcomqueojornal
evocasseosseus“péssimoscostumes”.

Oprojetototalitáriodemulheridealnãofoiaceitoportodas.Principalmenteasmulhe-
respobresdebensmateriaisquepossuíamexperiências,práticasculturaisevisãodemundo
distintasdasconsideradasde“boafamília”,reagiramcontraoadestramento.Haviaumapro-
pagandasistemáticadealguns jornaisquecolocavamocomportamentodessasmulheresde
formanegativa,perigosoparaformaçãodasfamílias“civilizadas”.Asmulheres“desordeiras,
arruaceiras e perniciosas” deveriam ser contidas, segundo as fontes. Pois sim, “em agosto
de 1896, por exemplo,ConradaGarcia, sua irmãAntôniaGarcia e LeopoldinaGonçalves,
moradorasdatravessadoAtalaia,foramrecolhidasàEstaçãoPolicial,acusadasde“fazerem
desordens,sobressaltandoasfamílias””(DIÁRIOSDENOTÍCIAS,23ago.1896,p.2apud 
OLIVEIRA;LEAL,2009,p.144).

2. O Bando da Brava: história, organização e encontros de formação

AscapoeirasdoséculoXIXeiníciodoXX,comomencionadoanteriormente,estavam
nasruasvendendo,comprando,trabalhandoemlugaresditosdehomens.Elasrealizaramde-
sordens,brincaramdeboi-bumbá,dançaram,beberametc.Desafiaramasautoridades.Ouso
denavalhasefacasforamnecessárias,poisespancamentos,prisõesarbitrárias,estuprosentre
outrasviolênciascolonialistas,inclusivecontraassuascrias,estavampresentesnoperíodo.De
acordocomFialho(p.283,2019),

Elasvenceram,juntoaseuscompanheirosecamaradas,asperseguições
impostasàssuasvidasesobreviveramàspolíticasdeextermínioinstitucionali-
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zadaspeloEstadobrasileiro.Umdosgrandessímbolosdessavitóriaéaperma-
nênciadacultura,dascosmologiasedosmodosdeserqueelastambémcriaram,
recriarametransmitiram,comoaprópriaCapoeira,entendidaemsuapolissemia.

Asmulheres capoeiras do séculoXXI sãoumexemplo concreto de que as capoeiras
doséculoXIXeiníciodoXXvenceraminúmerasedensasbarreiras.Sãotemposepessoas
distintas,mas, sim, hámulheres capoeiras nas ruas vendendo, comprando, trabalhando em
lugaresditosdehomens.E,senecessário,realizamdesordens,brincamdeboi-bumbá,dançam
carimbó,sambadecacete,festejametc.Tambémjogamcapoeiraparadefenderosseuscorpos,
filhosefilhas.Tocam,cantam,têmredesdesolidariedadeseresistências.Todasasmulheres
capoeirasdonossotemposimbolizamavitóriadasmulherescapoeirasdopassado.Vejamos
umcoletivodemulheresangoleirasquerepresentamessasconquistas.

OBandodaBravaéumColetivodemulheresangoleirasprovenientesdeseiscidades
doEstadodoPará(Bragança,Belém,Cametá,Abaetetuba,GoianésiadoParáeNovaTimbo-
teua).Algumastêmligaçãomaisdiretacomocampoeoutrascomacidade.Sãointegrantese
formadorasdogrupoMalungoCentrodeCapoeiraAngola.Buscamumaorganizaçãoautoge-
ridaquesebaseianacooperaçãoeajudamútuaentreasintegrantes.Possuiumaperspectivade
coletividadefundamentadanaancestralidadefemininadematrizafricana,aqualreconhecea
importânciadaspessoasmais“velhas”comofontedeexperiênciasesaberespartilháveis.Nes-
sesentido,asdecisõessobreasaçõesdocoletivosãodiscutidasemumconselhodemulheres,
compostopelas ‘brabas’maisantigasdocoletivo,massemexcluirarepresentaçãodasmais
novas.Oconselhoécompostoporcincoangoleiras:TreinelaLira,TreinelaDarcica,Monitora
Dadá,MonitoraKekéeMonitoraLucenilda.Essassãoasmaisvelhasnacapoeiragem.Adiante
serãoapresentadas.

2.1. História

Nodia02defevereirode2006noPará,oMalungoCentrodeCapoeiraAngolasecons-
tituiu.FoiatravésdoencontroentreangoleiroseangoleirasedoMestreBelPiresdeFeirade
Santana-BAqueessa açãoaconteceu.Dessamaneira, comonãohaviaMestresdeCapoeira
AngolaemBelém,avindadoMestreBeltevesumaimportânciaparaofortalecimentodaCa-
poeiraAngolanoPará.OMestreBel,aconvitedeAugustoLeal,ministrouoficinase,depois,
recebeuapropostaparaassumiraresponsabilidadepelaformaçãodogruponoPará.Assim,
nasceuoMalungoCentrodeCapoeiraAngola/PA.Nessemesmoano,oprimeiroresponsável
pelogrupo,TreinelEdmar,quetemposdepoisseafastoueasaçõesdogrupoforamsuspensas
emBelém.

Naocasião,Leal,morandoemSalvador-BA,foioúnicoparaensequese
mantevecomoMalungoecontinuourecebendoformaçãodoMestrenaBahia.
QuandovoltouparaBelém,recebeuautorizaçãodoMestre,paradarcontinui-
dadeaostrabalhosnacidade.ComDouglasMiranda,desenvolveuatividades
nobairrodoBarreiroe,posteriormente, emÁguasLindas, emAnanindeua.
Nosdoisbairros,asatividadeseramdesenvolvidasemcentroscomunitários.
Apesar das atividades terem sido suspensas temporariamente, por questões
estruturaisefinanceiras.Em2008,járeconhecidocomoTreinel,Lealfoitra-
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balhar em Ilhéus-BA, onde vivenciou, comMestre Virgílio, experiências de
Capoeira Angola. Assim, em 2009, oMalungo passou a se desenvolver em
Cametá-PA.Em2015jáexistiamdoiscoletivos(BelémeCametá)(ALENCAR
FILHO,2020p.131).

Em2016,nacidadedeCametá,ocorreuoIEncontrodeCapoeiraAngola.Oevento
teve aparticipaçãodosmembrosdo coletivoMalungo edoTreinelLéo,dogrupoEu sou
Angoleiro,edecapoeiristasregionaisdeCametá.Noanoseguinte,emBelém,foirealizadoo
IIEncontrodeCapoeiraAngola,ocorridonoespaçodaParóquiaLuterana.Tendoapresença
dedoisnovoscoletivos,sendoelesdeAbaetetubaedeSantarém.OEncontrocontoucoma
presençadoMestreBeldeFeiradeSantana-BA,e,comomencionadoanteriormente,garantiu
aconstituiçãodocoletivodemulheresMalungas,denominadodeBandodaBrava.Noanode
2018,oIIIEncontrodeCapoeiraAngolatambémfoirealizadonacidadedeBelém,naPa-
róquiaLuterana.OencontrofoiconduzidopeloTreinelLeal,pelasMonitorasLiraeDarcica
epeloMonitorDouglas.Emagostode2019,naParóquiaLuterana, foi realizadooIVEn-
controdeCapoeiraAngola,organizadopelosMalungoseMalungas.OEncontropossibilitou
o diálogo entre osMalungas,Malungos e capoeiras de outros grupos.Estiverampresentes
MestreBelaMestraGegê,deValença-Ba.Duranteaformação,ocorreramdiálogosetrocade
experiênciasentreoscoletivospresentes,emsintoniacomossaberespartilhadospelosfor-
madores.Nasaçõesconstaram:rodadecapoeira,nacapeladaParóquiaLuteranae,depois,na
praçadaRepública;oficinademovimentaçãocorporaledemusicalidade;oficinadecarimbóe
lundu;oficinadeconfecçãodeinstrumentos;palestrasobreasquestõesdegêneroecapoeira;
lançamentodolivro“OurucungodeCassange,”doprof.Dr.Josivaldo;eoreconhecimento
públicodoContramestreLeal,TreinelaLiraeTreinelaDarcica(MALUNGO,2021,p.2-3).

OColetivodeMulheresBandodaBravafoicriadoemdezembrode2017,emBelémdo
Pará,duranteoIIEncontrodeFormaçãodoMalungoCentrodeCapoeiraAngola.OEncontro
ocorreunaParóquiaLuterana.Apartirdele,doisnovoscoletivosseformaram:emAbaetetuba
eemSantarém.OeventocontoucomapresençadoMestreBel,vindodeFeiradeSantana-Ba,
egarantiuaconstituiçãodocoletivodemulheresMalungas,denominadodeBandodaBrava.

Nesse evento, angoleiras e angoleiros de diferentes cidades do Pará (Belém,Cametá,
Abaetetuba, Igarapé-Miri e Santarém) se reuniram junto aos formadores mais experientes
parapartilharsabereseterformaçãocomoMestreGeraldogrupo.Duranteoencontro,um
integrante,novatonogrupo,assedioudiversasmulheresemmomentosdiferentes.Frenteao
episódio,asmulheressereuniramedialogaramsobreoocorrido.Emseguida,denunciaramo
assediadorereivindicarammedidasdesegurançafrenteàsituação,asquaisforamtomadasde
maneirasatisfatória.

Naocasião,ummalungoobservouqueessasmulheresnãoagiamcomoas“mulheresco-
muns”,“sujeitasàvontademasculina”,“mulheresideaisparaopaternalismo”.Eramaturmada
Brava.OtermoBravafaziareferênciaaquemconduziuareunião.Logo,todaseram“aBrava”.O
Bandoseconstituiunomeiodeumalutapelodireitodenãoserobjetificada,abusada,ignoradaetc.
Aforçapolítica,juntamentecomogritocoletivogarantiuapermanênciaeodireitodesereestar
noMalungoCentrodeCapoeiraAngola.Elasforamasprotagonistaspelasmedidasdesegurança
–algumasdelasforam:asolicitaçãodoafastamentodoassediador,aobservaçãoconstantedurante
asatividadesdosencontros,andarsempreemparceria,entreoutras.
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Apartir do enfrentamento, oBandodaBrava foi se tornandoumprojetode acolhi-
mento,irmanaçãoedeestratégiasquevisamaemancipaçãodeangoleiras.Onome,Bandoda
Brava,surgiuemumcontextodeluta.Noprocessodeconsolidaçãodonomeedoprojeto,
outraslutasjustificaramarelevânciaecoerênciatantodonomequantodosprincípiosdoCo-
letivo.AdurarotinadasmulheresquepraticavamepraticamaCapoeiraAngola,emespecial,a
rotinadeumadasintegrantesquetinhasidomãerecentemente.Aangoleiramãe,entretantos
afazeres,semantevefirmenarealizaçãodetreinos,naorganizaçãodoseventos,acolhendoe
incentivandooutrasmulheresapraticaraartelutadeangola.Enfim,tratava-sedeumamu-
lherbravaqueestavapresentenasdemandasdaCapoeiraAngola, embora suavidapessoal
estivessesobrecarregadacomosafazeresdomésticos,familiares,acadêmicosedomundodo
trabalho.Osexemplospráticosdeumabravalutafrenteàsadversidadescotidianasinspiraram
asintegrantesdoBandodaBrava.Oprojetosepotencializou.

Desdeentão,oBandoestáorganizadoemcoletivos,poisentendemqueumdosmeios
deenfrentarosmachismos,sexismos,Lgbtqia+fobias,racismoseoutrasformasdeviolência,
éaarticulaçãoemredesdesolidariedadequecompreendamouniversodaCapoeiraAngola
e,que,atravésdasaçõescoletivasvoltadasparaessenichocultural,consigamseempoderar
comomulheres.

AsMalungas buscam respeito e direitos dentro e fora do Universo da capoeiragem.
Alémdeoutras,elasrepresentamnocontextoatual,semrotular,as“Mulheresdepávirada”
(OLIVEIRA,2004)eas“GladiadorasdeSaias”(LEAL,2018).Sãolideradasporelas,apartir
daautogestão.Cadaumarepresentalideranças.AsintegrantesdoBandodaBravasãocontra
qualquertipodeatitudemachista,sejadeumMalungooudequalqueroutrapessoaenvolvida
ounãocomaCapoeira.Asaçõesfeministasconcretasdelasadentramomeioformaleodito
nãoformal.

OMestreBeleContramestreLeal,osidealizadoresdocoletivoMalungo,sãoapoiadores
daspropostasdoBando.Asmesmaspossuemautonomiaparaaorganizaçãoedesenvolvimen-
todeestratégias.OBandodaBravanãotrataapenasde“[...]umasimplesdescriçãodaexperi-
ênciadeopressãodemulheresporhomens,masdoentendimentocrítico[sic]sobreoterreno
deondeessarealidadeemerge”(HOOK,1989apudBAIRROS,1995,p.462).Ouseja,formam
paraqueasdiversasdiferençasdeexperiênciasdasmulherespossam“[...]seranalisadascriti-
camentecomvistasareinvençãodemulheresedehomensforadospadrõesqueestabelecem
ainferioridadedeumemrelaçãoaooutro”(BAIRROS,1995,p.462).Noentanto,dãomaior
ênfaseaofeminismonegroparademonstrarnãosomente“[...]queraça,gêneroeclassesão
inseparáveis nos contextos sociais em que vivemos” (DAVIS, 2018, p. 21), como também
procuram“[...]apreenderasformascomplexascomoraça,classe,gênero,sexualidade,nacio-
nalidade,ecapacidadesseentrelaçam”emsuasinter-relaçõescotidianas(DAVIS,2018),pois
éfatoquea“[...]esmagadoramaioriadapopulaçãonegraestásujeitaaoracismoeconômico,
educacionalecarcerário[...]”(DAVIS,2018,p.20).Sendoqueconcretamentefoivedado:

Duranteséculos,foinegadoàsmulheresnegrasaoportunidadedecontar
assuasprópriasexperiênciasedeecoarasvozesqueasrepresentam.Oslivros
estudados nas escolas, em geral, trazem a perspectiva dobranco colonizador,
refletindoumaeducaçãocalcadaemumasociedadeeurocêntrica,machistaera-
cistaquerelegouosnegroseasnegrasapapéissubalternizadosnasociedade.
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Oracismoeomachismoforamresponsáveispormanterasrelaçõesdepoder
daformacomoestãoestabelecidasemnossasociedade,condicionandoamaior
partedapopulaçãonegraàpobrezaeaonãoacessoàeducaçãoformal.Assim,
foramnegadosaessegruposocialingressonosespaçosdepoderedeprodução
deconhecimento.Emfunçãodesseprocessocomplexo,quecontribuiuparaa
suaexclusãosocial,paraanegaçãodeseusdireitoseparaamodelaçãodassuas
precáriascondiçõesdeprodução,oexercíciodecontarasuahistóriatemsido
umdesafioparaapopulaçãonegra,especialmenteparaasmulheresdadiáspora
africana(MALTA;OLIVEIRA,2016,p.57).

Aolongodotempo,asmulheresnegrasenfrentamumprocessohistóricodeexclusão
edeopressãoque“[...]combinaelementosdoracismo,domachismoedospreconceitosde
classe,oqueascolocaemcondiçãodeexploradastantonomundodotrabalhocomonaesfera
dasexualidade”(MALTA;OLIVEIRA,2016,p.58).Impostasàbasehierárquicadasociedade,
principalmente,“[...]desdeoperíodocolonialestasmulheresbuscaramformasderesistirede
seorganizar”(MALTA;OLIVEIRA,2016,p.58).Emrelaçãoàpresençadelasnomercado
detrabalho:

NoBrasil, adistinçãodegêneronãopode ser compreendidademodo
adequadosemconsiderar-seaquestãoracial.Nahierarquiadarenda,oprimeiro
fatordeterminanteéaraça,depoisogênero.Asmulheresbrancasmantêmuma
posiçãonitidamenteprivilegiadaemrelaçãoaoshomensnegros,easafro-bra-
sileirasestãonomaisbaixodegraudaescaladerendaeemprego.Oshomens
brancosrecebemmaisdetrêsvezesoqueganhamasmulheresafro-brasileiras,
queporsuavezganhammenosdametadedovalordarendamedianadamulher
branca(NASCIMENTO,2003apudMALTA;OLIVEIRA,2016,p.59).

AsMalungasBravas sãomúltiplasemsuas identidades, sendocomplexase ilimitadas,
possuindodinamismoemsuas açõespráticas,dialogamsobrediversos assuntos, entre eles:
machismo, racismo,homofobia, violência contramulheres, entreoutros assuntosque abar-
quemasnecessidadesindividuaisecoletivas.

Dentrodaspeculiaridadesdecadauma,elasjogamcapoeira,tocam,cantam,constroem
instrumentosmusicais,bebem,fumam,possuemtatuagem,usamaroupaquedesejam,cha-
mampalavrão,trabalhamforadecasaeemcasa,voltampracasatardedanoite,serelacionam
homoafetivamente, são elegantes, sábias, não se calam diante domachismo. Sãomães, são
filhas,sãoesposas,cozinham.Apesardeviverememummundopatriarcalemachista,buscam
constantementeestarondeefazeroquequerem.Sãoas“desordeiras,arruaceiras,perniciosas,
demáfamíliaepéssimoscostumes”doséculoXXI.Nessesentido,elasquebramcomaideia
dopaternalismo,sãomulheressubversivaspreocupadaseveiculadascomalibertaçãocoletiva.
VãocontraosexismonaCapoeiraenasociedade,comas“insuportáveiscondiçõesdetraba-
lhoepeladiscriminaçãoracistaesexistanotrabalho”(DAVIS,2018,p.148).Condiçõesessas
aindaexistentesnoBrasil.Enfrentamconstantementeastentativasdeapropriaçãoecontrole
desuasculturas,corpos,conhecimentoseliberdades.
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2.2. Organização

OColetivodemulheresBandodaBravaéautogestionário,emsuaorganização,eutilizaa
mesmaestruturadeorganizaçãodogrupodecapoeiraMalungoCentrodeCapoeiraAngolapara
suasaçõesdeformaçãoemobilizações.IssosignificaqueoColetivoéconstituídopormulheres
capoeirasqueestãopresentesemdiferentescidadesemqueogrupoMalungodesenvolveativida-
des,amaiorianointeriordoPará.

HáumfluxodecontribuiçõesegestãodoBandoquegiraemformatodeespiraltendoo
Coletivocomofocoprincipal.Nessesentido,osinstrumentosmusicaissãoconstruídoseusados
portodas;amanutençãodosinstrumentosmusicais,bancos,facas,martelos,serrotes,paredes,pi-
sosentreoutros,ficamsobresponsabilidadedetodooColetivo;oquintalnãopertenceaoDono
ouDonadacasa,massimaoColetivo;aalimentaçãoebebidasconsumidasnasfestividadessão
fornecidasporcada integrante;ascriançasficamsobresponsabilidadedoColetivo;existe troca
dematériaprimaentreosColetivosparaconstruçãodeinstrumentosmusicais;umacontribuição
mensalcomvalorínfimoédadaporcadaMalungaeMalungoaoresponsávelimediatodoColetivo
(MonitoraseTreinelas),paradespesascomenergiaelétrica,água,manutençãodoquintaledeins-
trumentosmusicais,contribuiçãonasdespesasdeviagensparaformaçãodoColetivo,entreoutras
(ALENCARFILHO,2020).

Antesdapandemia,areuniãodas“Bravas”(comoasmulheresdocoletivoseidentificam)
ocorrianasdependênciasdosencontrosregionaisdeformaçãodoMalungo.Emmeioàsatividades
previstasnaprogramação,asmulheresdoBandosolicitaramaosorganizadoresdoeventoummo-
mentoparaquepudessemsereunir,àpartedaprogramaçãogeraldoencontro.Em2019,oBando
organizou,nacidadedeCametá,seuprimeiroencontro,independentedaestruturadeorganização
doMalungo.Em2020,porcontadapandemiadaCovid-19,nãofoipossívelrealizarumaformação
presencial.Noentanto,em2021,mesmocomocenáriodepandemiaaindabastantedelicado,foi
realizadoosegundoencontrodeformação,masdeformavirtual.Houveumaparticipaçãosignifi-
cativadasmulheresdocoletivoedemulheresdeforadogrupo,poisfoiabertaaopúblicoalgumas
oficinas.Algumasmulheresnãoconseguiramparticipardevidoàslimitaçõesdeacessoàtecnologia
necessáriaparaacomunicaçãoatravésdainternet.

Ocoletivoaindanãotemumaestruturafísicaprópria,umasede.Paraarealizaçãodasativi-
dadesdeformação,aBandocontacomespaçosalugados,cedidosouutilizamsuasprópriasresi-
dências,emespecialoquintaldesuascasas.Emcadacidade,umaformadoraorganizaumespaço
paraapráticadaCapoeiraAngola.

EmrelaçãoaosinstrumentosmusicaisdaCapoeiraAngola(berimbaus,pandeiros,reco-reco,
agogôeatabaque),ocoletivotempartedaorquestra.Logo,aviabilidadedasatividadesmusicais
épossívelatravésdasolidariedadedoMalungoCentrodeCapoeiraAngola,quecedeosmateriais
paraasformaçõeseencontrosdoBandodaBrava.Éimportantesalientarqueosinstrumentosce-
didosforamconstruídosouadquiridos,nãosomente,mastambémporcausadasdiversascolabo-
raçõesdasintegrantesdoBando.Enfim,oBandoaindanãopossuitodososinstrumentosmusicais
naíntegra,masasmalungassim.

As redes sociais sãoumadas ferramentasde comunicação,organização edivulgaçãodas
açõesdoBando.NaplataformadoYoutube,pormeiodocanalMalungoCentrodeCapoeiraAngo-
la,elasexibemoprograma:AVozdasBravas(históriaehistórias).Objetivamente,oprogramadá
visibilidadeparamulheresCapoeirasdedistintostemposeformações.
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OBandodaBravaatravésdoprograma:AVozdasBravas,propõeparti-

lharnarrativas,trajetóriasdevida,experiênciasevivênciasdeangoleiraseregio-
nais,naperspectivadefazeremconjunto,açõesdecombateàviolência,precon-
ceitoeamisoginiaqueaindapermeiama“pequenaroda”,sensibilizandosobre
aimportânciadapresençadasfemininanaartelutaparatermoscadavezmais
mulheresexperienciandoacapoeira(AVozdasBravas,27nov.2021).

Aredevirtualdelutaseestendeporoutrasplataformas,porémexisteumaqueébem
práticaefundamentalparaasaçõesiniciaisdeconstruçãodeestratégias,planejamentoeor-
ganizaçãodoseventos, formação,entreoutraspartilhasdiversas.OgrupodeWhatsAppdo
BandodaBravaéabasedasferramentasvirtuaisdeluta.

AcoletividadedentrodoBandodaBravaencontra-seemdiversosmeios,comonaob-
tenção e a utilização dos recursosmateriais necessários para ações básicas doBando, pos-
suindo umadinâmica que se distancia da formadomodelo capitalista, se aproximando do
“comunismo”pormeiodeaçõessocialistas.Existemdiferentesformasdecontribuircomo
Coletivo,tendo-seumaresponsabilidadeeumcuidadocomtodos(as),criandoumvínculode
irmandadeentresi.

Na coletividade, há uma arrecadação de dinheiro pormeio de rifas, bingos, bazares,
contribuiçõesdebomgradodeMalungoseMalungasemmelhorsituaçãofinanceira,editais,
críticasereivindicaçõesnomeiopopulareacadêmicodirecionadasàsnegligências,descasose
antipatiashistóricasdoEstadobrasileirocomrelaçãoaouniversodacapoeiragem.

2.3. Encontros de Formação do Bando da Brava

Osencontrosdeformaçãosãopensadoseorganizadoscoletivamente,comoogrupopossui
integrantesemdiversascidadesdoPará,asconversasereuniõesocorrempormeiodeaplicativos.
Asideiassãopartilhadase,assim,estruturadas,ocorrendoadivisãodosafazeres.Adivisãoocorre
desdeaelaboraçãodocartazaoenviodeconviteparaosconvidados.Assimqueconcluídos,os
pontoselencadossãoexpostosaogrupo,ondesãoapreciadose,senecessário,ocorremajustes.
Todasasintegrantesparticipamdiretaouindiretamentedetodososmomentosdaorganizaçãodo
evento,poisentende-sequeoeventoéorganizadopeloBandoeparaoBando.Portaisconside-
raçõesqueasoficinasplanejadas,sãopensadasparasanardificuldadesdasintegrantes.Pensando
emummelhoraproveitamentodoevento,noúltimoencontroantesdeseplanejarasoficinas,foi
conversadocomtodasasintegrantesparaqueexpusessemsuasdificuldades.

Diante das observações ocorridas, as oficinas foram criadas a partir das dificuldades
apresentadasaosformadoreseformadorasconvidadasparaministraremoficinas.Assuges-
tõesdostemasconstruídoscoletivamentevisamcontemplarasaspiraçõesdoBando.

OsEncontrosdeFormaçõesrepresentamacontinuidadedeummovimentoderesistên-
ciademulherescapoeiras.Atravésdarelaçãoensino-aprendizagemedaautogestão,elasseor-
ganizamparatrocarexperiênciassobretoques,cantosemovimentaçãodacapoeiragem.Essas
eoutrasexperiênciassãopartilhadasdasmaisvelhasparaasmaisnovasedasmaisnovaspara
asmaisvelhas.Fazemrodasdeconversapararelataredesabafarasviolênciasmachistasque
sofrerameenfrentaramdentroeforadaCapoeira.Convidampesquisadorasespecialistasem
questõesdegêneronacapoeiragem.Planejamumespaçoeatividadesqueacolhamasdiversas
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especificidadesdasmulheres.Todas trabalhamparadinamizarosEncontros.Adistribuição
dosafazeresédialogada.Hámomentosqueasmaisvelhasconduzem,nemporissoexistem
espectadoras.Aoralidadeealinguagemcorporalsãoelementosdidáticosrelevantesdurante
osEncontros.Foipossívelperceberque:

[...]acapoeiranãofoitratadacomosimplesluta,dança,folcloreouespor-
te.ParaoMalungo,acapoeiraangolaéummovimentoculturaleeducacional
cujamaiorfinalidadeéaafirmaçãodasidentidadesnegraseafricanasdadiáspora.
Trata-sedeumsistemaeducacionalcomcomplexidadeprópriaeautônomaem
relaçãoaosmodelosformaisdeeducação.Aformaçãoéomnilateral,contínuae
coletiva.Ocompromissoprioritárioéaformaçãoparaaliberdade(ALENCAR
FILHO,2020,p.155).

Otrabalhodecampo,desecolocarnolugar,deviveratécertolimitecomaoutrafoirele-
vanteemmuitosaspectos.Buscamosestar“[...]comacoletividadeestudada,empartilharoseu
cotidiano,asuautilizaçãodotempoedoespaço:ouvir,emvezdetomarnotasoufazerregistros;
vereobservar,emvezdefilmar;sentir,tocaremvezdeestudar;“viverjunto”emvezdevisitar”
(BRANDÃO,1999,p.58).Enfim,tivemosqueentrardensamentenapesquisaparticipante,junto
aoBandodaBrava,juntoaoMalungo.Aexperiênciafoisignificativaepotencializouoargumento
dequeapesquisaparticipante“[...]nãosignificaapenasestarpresente,mascriarcomopoderda
presençaodireitoàintervençãodaquelesaquemalógicadoarbítriodestinalugaresàmargemda
vidaedacultura,nasociedade[...]”(BRANDÃO,1985,p.88-89).

2.3.1. I Encontro de Formação do Bando da Brava

OprimeiroencontrodoBandodaBravaocorreunomunicípiodeCametánoanode
2020,nosdias20a22domêsdedezembro.Oeventoinicioucomumarodadeaberturaem
comemoraçãoàapresentaçãodotrabalhodeconclusãodecursodaMonitoraDadá,naUni-
versidadeFederaldoPará–CampusCametá,localondeocorreuaapresentaçãodotrabalho.
Nosábado, inicioucomumarodadeconversaparameditaçãoereconexãodas integrantes,
seguidadealongamentoemovimentação.Noperíododatarde,ocorreuoficinadeSambade
CacetecomaDonaIolandadoPilãonomunicípiodeCametá.Noterceiromomento,ocorreu
rodadeconversasobreasmulherescapoeirasnofinaldoséculoXIXnoPará.Domingode
manhã,oeventoseencerroucomumarodadecapoeiranapraçadotitio.

2.3.2. II Encontro de Formação do Bando da Brava

Osegundoencontroocorreunosdias17e18dejulhode2021,destavezpormeiode
aplicativoMeet,emdecorrênciadapandemiadaCOVID-19.Oeventodeformaçãotevecomo
título “Tão perniciosas quanto os capoeiras”, fazendo referência a uma fonte do jornalA 
República,doanode1890,reportando-seaumamulherenvolvidanacapoeiragemnoséculo
XIXnoPará.Nesseviés,aprogramaçãocomeçoupelamanhãdodia17/06,sendorealizado
primeiramenteumdiálogoentreasintegrantesdocoletivo,emseguida,aconteceuumaoficina
demusicalidadecomoMestreBelPires/MalungoCentrodeCapoeiraAngola/BA.Pelatar-
de,ocorreuaoficinademovimentaçãocorporalcomomonitorAlencar/MalungoCentrode
CapoeiraAngola/PA,seguidamente,umarodadeconversaintitulada:“Asprimeirasmulheres
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capoeirasnoPará”comamonitoraehistoriadoraLucenilda/MalungoCentrodeCapoeira
Angola/PA. Domingo pela manhã, teve uma oficina de musicalidade com o contramestre
Leal/MalungoCentrodeCapoeiraAngola/PA;pelatarde,aoficinademovimentaçãocorpo-
ralcomaTreinelaDarcica/MalungoCentrodeCapoeiraAngola/PA;nasequência,ocorreu
umarodadeconversacomotema:“Acasanãomedefine.Minhacarnenãomedefine.Eusou
meuprópriolar”2,ocorrendoentãoafinalizaçãodosegundoencontrodeformaçãodoBando
daBrava.

3. As Formadoras do Malungo Centro de Capoeira Angola no Pará

NoMalungo, a formaçãoocorre apartir dasorientaçõesdapessoamais experiente
decadacoletivoounúcleo.AtualmenteoMalungopossuidoisnúcleos (BahiaePará).O
NúcleodoParáéconstituídopor5coletivos:Belém,Cametá,Abaetetuba,BragançaeGoia-
nésiadoPará.

OsnúcleosestãosobresponsabilidadedeumMestreedeumContramestredeCapoeira
Angola.Oscoletivosestãosoborientaçõesde2Treinelase3Monitoras.CametáeBragança
comumaTreinelacadaeBelém,CametáeAbaetetubacomumaMonitoracada.Abaixosegue
umapequenaapresentaçãodasformadorasmaisvelhasdoMalungoedoBandodaBrava.

Asinformaçõesarespeitodelasforamretiradasespecialmentedeentrevistasremotasque
ocorreramnaplataformadoYoutube,pormeiodocanalMalungoCentrodeCapoeiraAngola.O
Bandoorganizaeexibeoprograma:AVozdasBravas(Históriaehistórias).Asredessociaissão
umadasferramentasdecomunicação,organizaçãoedivulgaçãodosseustrabalhos.Emresumo,o
programadávisibilidadeparamulherescapoeiras.

Imagem 1: TreinelaLira

Fonte:AcervodoMalungo,2021.MalungoCentrodeCapoeiraAngola:história,organizaçãoeprojetos

2Otemadarodadeconversafazmençãoàmúsica(Triste,loucaoumá)doscompositores:JulianaStrassacapa/Sebastián
Piracés-Ugarte/AndreiMartinezKozyreff /MateoPiracés-Ugarte/RafaelGomes.
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AntoniaLenilmaMenesesdeAndrade/TreinelaLira:teveiníciocomoaprendizdeca-
poeira angola no ano de 2012, atuando no grupoMalungoCentro deCapoeiraAngola.É
responsávelpeloscoletivosdoMalungodeBelémeBragança-PA.

Imagem 2: TreinelaDarcica

Fonte:AcervodoMalungo,2021.MalungoCentrodeCapoeiraAngola:história,organizaçãoeprojetos.

DarciellydaSilvaCardoso/TreinelaDarcica:éintegrantedoMalungoCentrodeCapoeira
Angola,inicioucomoaprendizemfevereirode2016.AtualmenteéTreineladeCapoeiraAngolae
responsávelpelocoletivodeCametánoPará.

Imagem 3: MonitoraDadá

Fonte:AcervodoMalungo,2021.MalungoCentrodeCapoeiraAngola:história,organizaçãoeprojetos.

DaelemMariaRodriguesPinheiro/MonitoraDadá:éaprendizdecapoeiradesdenovem-
brode2016,noMalungoCentrodeCapoeiraAngola.Em2019,tornou-seMonitoradoColetivo
deCametá.
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Imagem 4: MonitoraKeké

Fonte:AcervodoMalungo,2021.MalungoCentrodeCapoeiraAngola:história,organizaçãoeprojetos.

MariaClecilmaMoraesFiel/MonitoraKeké: é integrante doMalungoCentro deCa-
poeiraAngola.Inicioucomoaprendizem01deagostode2016.AtualmenteéMonitorade
CapoeiraAngolaeresponsávelpeloColetivodeBelémdoPará.

Imagem 5: MonitoraLucenilda

Fonte:AcervodoMalungo,2021.MalungoCentrodeCapoeiraAngola:história,organizaçãoeprojetos

LucenildadosSantosPassos/MonitoraLucenilda:inicioucomoaprendiznodia14deno-
vembrode2017eatualmenteéMonitoradoMalungoCentrodecapoeiraAngola/PAresponsável
pelocoletivodeAbaetetuba/Pará.

AlémdasformadorasdoMalungoCentrodeCapoeiraAngola,TreinelaLiraMenezes,Trei-
nelaDarciely Cardoso,MonitoraDalém,Monitora Clecilma,Monitora Lucenilda, compõem o
BandodaBravaasaprendizes:Carla,Cecília,Laena,Suelem,AnaPaula,MariaAdrieleeFlávia.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Olegadodasmulherescapoeirasdemonstramumeloquetransitaentreopassadoeos
diasatuais.NoPará,aexperiênciafemininanacapoeiraédatadadesdeoanode1876coma
narrativadeJerônima,querepresentaaevidênciamaisantigadoenvolvimentodeumamulher
nessaarte-lutaatéentãoregistradanahistoriografiaparaense,deacordocomLeal(2009).O
contextodoséculoXIXeXXnoParáestevesubmersoporpolíticasdisciplinadorasedecon-
trolessociaisquevisavamcombaterasaçõesdesempenhadaspelospopulares,poisseusatos
e ações eram considerados atividades “marginalizadas” aos olhos dos grupos privilegiados,
vistoquequebravamcomalógicaestabelecidapelosideaisde“modernidade”,“progresso”e
“civilização”estabelecidanaépoca.Contudo,contrariandoasrepressõessociaiseaspráticas
decontroledoespaçopúblico,aspessoasenvolvidasnouniversodacapoeiragemencontra-
vamestratégiasquepermitiamsuasobrevivêncianessesambientes,comoousodeseuscorpos
comoumaferramentadedefesapessoal.

Jerônimaésinônimodelutaeresistênciaperanteumasociedadeopressoraepatriarcala
qualestavainserida.Nessesentido,opassadoeopresenteseentrelaçamemumrompimento
constante dos paradigmas sociais impostos àsmulheres ao longo do tempo.O coletivo de
mulheresangoleiras(BandodaBrava)representanostemposatuaisumgrupoquesearticula
entresi,expandindoseushorizontesdelutacontraomachismoeopatriarcadodentroefora
doespaçodacapoeiragemetodososestigmassociaisnegativosvinculadosaessaarte-luta.

Para alémdamovimentação corporal da capoeira angola,o coletivopossuipautasde
reivindicações sociais ligadas ao feminismo, feminismo negro e angoleiro. A luta contra a
violênciadegênero,racismo,sexismo,entreoutros,sãoalgunsdospontosqueomovimento
feministaabarca,visandoaigualdadededireitosquedeemcondiçõesàsmulheresnasocieda-
de.Ofeminismoangoleiro,segundoAraújo(2017),estáveiculadoaosesforçosdemulheres
iniciadasnacapoeiraangolaequevãoalémdosjogoscorporais,logo,percorremjogospolíti-
coseapromoçãodaresistênciaculturaledamemóriadospovosnegros.

Dessemodo,asaçõesdoBandodaBravaestãoenvolvidasnafomentaçãodaspráxisque
garantamosdireitoseocupaçãodosespaçossociaisforaedentrodacapoeira,organizando-
-seemcoletividadeetrabalhandojuntasematividadescomo:rodasdeconversasquevisam
articularnocombatedequalquerformadeviolênciacontraamulher,açõesquepromovem
eincentivamoempoderamentofemininoeaocupaçãodeespaçosquehistoricamenteforam
“reservados”aoshomens.OBandodaBravaéumaredecolaborativaesolidáriaquerompe
comossilenciamentosimpostossocialmentesobreasmulheres.

Emsuma, a ancestralidadedasmulheresqueantecederamas capoeiristasdos tempos
presentessãoexemplosque inspiramasnovasgeraçõesdemulherescomoasdoBandoda
Brava.Portanto,aperpetuaçãodoslegadosfemininosnapráticadacapoeiraérepassadadege-
raçãoparageraçãoemmúltiplasdimensões,fortalecendoessapráticaculturalafro-brasileira.
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